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Consideracoes Iniciais

O comércio internacional configura-se, na contemporaneidade, como um vetor essencial para o
desenvolvimento econdmico, ao favorecer a integracao entre mercados, estimular ganhos de
competitividade e ampliar as possibilidades de crescimento regional. No contexto brasileiro, Minas
Gerais destaca-se nao apenas por sua relevancia histérica e econ6mica, mas também pela
heterogeneidade de sua base produtiva, distribuida de forma desigual entre suas diferentes regioes.

O estado consolida-se como um dos pilares da economia nacional, sustentado por uma estrutura
produtiva diversificada e por uma participacao expressiva na geracao de riqueza do pais. Nesse
cenario, 0 comércio exterior assume papel estratégico ao promover a insercao de Minas Gerais nas
cadeias globais de valor, viabilizando a geragao de divisas, a ampliagcao do mercado das empresas
locais e o fortalecimento da competitividade regional no ambiente internacional.

A diversidade econ6mica mineira manifesta-se de maneira clara entre suas mesorregioes, que
apresentam vocacgoes produtivas distintas e niveis diferenciados de inser¢cao externa. Enquanto
algumas éareas se destacam pela industria de transformacao ou pela mineragao, outras possuem forte
especializagcao agropecuéria, refletindo especificidades territoriais, climaticas e historicas. Essa
heterogeneidade resulta em padroes variados de desempenho no comércio internacional,
demandando analises regionalizadas e estratégias adequadas as realidades locais.

Nesse contexto, a Mesorregiao Noroeste de Minas Gerais apresenta uma estrutura economica
fortemente associada ao agronegdcio, com destaque para a producao agropecuaria moderna,
intensiva em tecnologia e integrada a cadeias produtivas de alcance nacional e internacional. A
mesorregiao caracteriza-se por extensas areas agricolas, uso crescente de técnicas de mecanizagao
e gestao produtiva, além de uma base empresarial voltada a producao de commodities agricolas, com
potencial relevante de insercao no comércio exterior.

A dinamica econdmica do Noroeste de Minas € influenciada por sua localizagao estratégica no
territério nacional, que favorece a conexao com importantes mercados consumidores e corredores
logisticos do pais, especialmente no eixo Centro-Oeste-Sudeste. Ainda que enfrente desafios
relacionados a infraestrutura e a diversificacao produtiva, a mesorregiao apresenta oportunidades
significativas para o fortalecimento de sua presenca internacional, sobretudo por meio da agregacao
de valor, da ampliacao da base exportadora e do avanco em praticas produtivas sustentaveis.

Ao oferecer um panorama do comercio internacional da Mesorregiao Noroeste de Minas Gerais, este
estudo busca contribuir para a compreensao de suas especificidades econdmicas e de sua insergao
externa, servindo como instrumento de apoio a formulagao de politicas publicas, estratégias
empresariais e iniciativas institucionais. O objetivo € fomentar um desenvolvimento regional mais
equilibrado, competitivo e alinhado as dindmicas do comércio global, reforgando o papel da
mesorregiao no contexto econémico mineiro e nacional.
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Participacdao do Noroeste de Minas no
comércio internacional de Minas Gerais

Noroeste de Minas como destaque nas exportagcoes
mineiras

O Noroeste de Minas se destacou como a quarta principal mesorregiao exportadora de Minas Gerais

em 2025, participando de 5,9% das exportagoes totais do estado.

RMBH 38,3%
Sul/Sudoeste de Minas 22,6%
Tridangulo Mineiro 20,9%
Zona da Mata 4,1%
Outros 8,2%

Noroeste de Minas como destaque nas importacoées
mineiras

O Noroeste de Minas foi a oitava principal porta de entrada de bens importados em Minas Gerais em

2025, respondendo por 0,6% do total das importagoes estaduais.

@ °RMBH 39,6%
@ 2°Sul/Sudoeste de Minas  34,9%
@ 3°Triangulo Mineiro 13,9%
4° Zona da Mata 4,5%
Outros 6,9%
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O comércio internacional do Noroeste
de Minas

Fluxo e Balanca Comercial

Em 2025, a mesorregiao Noroeste de Minas se manteve como a quarta mesorregiao com maior fluxo
comercial, somando o montante de USS2,5 bilhdes. A balanga comercial da mesorregido fechou
positiva com o montante de USS2,3 bilhdes no ano de 2025, com um aumento de 49,4% em

comparacao com o ano anterior.

Série historica - Fluxo comercial
$2.5Bl

$2.0BI

$1.58I

S1.0BI

$0.58I

SoBl

2021 2022 2023 2024 2025

Em relacao a balanca comercial da mesorregiao Noroeste de Minas, observa-se uma estabilidade
entre 2021 e 2022, com variacao negativa de 1%, sequido de mais uma queda em 2023 (-14,2%) e alta
acentuada em 2024 de 39,3%. Em 2025, por sua vez, registra-se mais uma alta expressiva, como

supracitado.

Em 2025, o Noroeste de Minas se manteve como a sexta mesorregiao com maior fluxo comercial,
somando o montante de USS2,5 bilhdes, apresentando um aumento de 15,6% em relagao ao ano de
2024.

Exportacoes da mesorregido

Em 2025, o Noroeste firmou-se como a quarta maior mesorregiao exportadora no estado,
respondendo por 5,9% do total exportado por Minas Gerais. No ano analisado, o volume exportado
pela mesorregido alcangou aproximadamente USS2,4 bilhdes, valor que representa um aumento de
29,6% frente ao ano anterior. Esse resultado reforca a relevancia da mesorregiao nas operacoes de
comeércio exterior e sua funcao estratégica para o escoamento dos produtos mineiros.

Em 2025, as exportacoes da Mesorregido do Noroeste tiveram forte concentragdo em um conjunto

especifico de paises. Os dez principais compradores foram: Canada (48,2%), Suica (33,6%), China

https://www.desenvolvimento.mg.gov.br/ 8




(11,7%), Tailandia (1,3%), india (0,6%), Indonésia (0,7%), Bangladesh (0,5%), Coreia do Sul (0,4%),
Marrocos (0,4%) e Bélgica(0,3%). Ao todo, esses paises representaram 96,8% das vendas externas da

mesorregiao no periodo, evidenciando sua relevancia para o comércio exterior de Minas Gerais.

@ 0+ Canada 48,2%
@ Suica 33,6%
@ China 1,7%
== Tailandia 1.3%
== India 0,6%
@ Outros 4,6%

Nesse mesmo ano, o Noroeste de Minas Gerais apresentou uma pauta exportadora diversificada,

dentro da qual alguns produtos se destacaram pelo maior volume ao longo do ano. Entre os principais

itens, figuraram:

Produto Porcentagem

Quro; 81.6%

Soja; 12,2%

Acucares de cana ou de beterraba; 4,4%
Minérios de chumbo; 0.7%
Desperdicios e residuos de metais preciosos; 0,3%
Milho; 0.3%

Legumes de vagem; 0.2%

Minérios de zinco; 0.1%

Pimenta; 0.1%

Semesntes; 0.1%

A evolucao dessas exportagoes ao longo do ano revelou o peso estratégico desses itens para o
comeércio exterior do estado, o suporte a producao e a manutencao da competitividade dos setores

instalados no Nororeste de Minas Gerais.

Como 2025 apresentou um perfil de exportacdes semelhante ao observado em 2024, percebe-se

https://www.desenvolvimento.mg.gov.br/




uma continuidade na especializacao produtiva do Noroeste. Em ambos o0s anos, sobressaem
produtos associados as cadeias minerais e a comodities. A presenca recorrente de produtos
quimicos e agricolas também reforca a diversidade da mesorregiao. Esse conjunto de produtos
evidencia a forte estratégia de diversificacao nas exportacoes para manter o ritmo das atividades
econbmicas locais, garantindo tanto o escoamento quanto a competitividade dos segmentos

produtivos instalados na mesorregiao Noroeste.

Importagcées da mesorregido

Em 2025, o Noroeste mineiro firmou-se como a oitava maior porta de entrada de produtos
importados no estado, respondendo por 0,6% do total adquirido nas importagoes de Minas Gerais em
2024. No ano analisado, o volume importado pela mesorregido alcangou aproximadamente USS105

milhoes, valor que representa uma reducao de 67,1% frente ao ano anterior.

Em 2025, as importagdes do Noroeste se concentraram em um conjunto de paises. Os dez principais
fornecedores foram: China (64,7%), Estados Unidos (19%), Japao (5,9%), Africa do Sul (2,4%), india
(2,3%), Australia (1,7%), Siri Lanka (0,9%), Reino Unido (0,8%), Canada (0,7%) e Chile (0,6%). Ao todo,
essas origens representaram 99,1% das compras externas da mesorregiao no periodo, demonstrando
0 grau de concentragao das relacées comerciais e a importancia desses mercados para a estrutura

das importagoes locais.

® BB China 64,7%
@® == CEstados Unidos 19%
©® e Japio 5,9%
B= Africa do Sul 2,4%
== india 2,3%
@ Outros 5,7%

Nesse mesmo ano, o Noroeste apresentou uma pauta importadora, dentro da qual alguns produtos se

destacaram pelo maior volume ao longo do ano. Entre os principais itens, figuraram:

Produto Porcentagem

Diodos, transistores e dispositivos semelhantes com semicondutores; 52,5%
Pneumaticos novos, de borracha; 5,9%
Outras obras de ferro ou aco; 59%

https://www.desenvolvimento.mg.gov.br/ 10




Produto Porcentagem

Maquinas e aparelhos, para selecionar, peneirar, separar, lavar, esmagar, 4 B
. 1 o
moer, misturar ou amassar;
Partes destinadas as maquinas e aparelhos das posi¢coes 8425 a 8430; 4,5%
Outras maquinas e aparelhos de terraplanagem, nivelamento, raspagem,
escavagao, compactacao, extragao ou perfuracao da terra, de minerais ou 4%
minérios;
Veiculos Automaoveis para transporte de mercadorias; 3.5%
Tiocompostos organicos. 2,.9%
Esteres de outros 4cidos inorganicos de ndo-metais; 2,8%
Bulldozers, angledozers, niveladoras, raspo-transportadoras, pas 9 4,9,
A e 1 [e]
mecanicas, etc.

A composicao da pauta importadora revela um perfil fortemente orientado a bens industriais e
tecnoldgicos. Além desses, observa-se a presencga recorrente de maquinas e equipamentos pesados
e outros bens associados a infraestrutura produtiva. A inclusao de insumos quimicos especificos,

indica a demanda por materiais especializados utilizados em processos industriais.

Considerando que a pauta de 2024 apresentou configuragdo bastante semelhante, nota-se uma
continuidade na estrutura das importagoes regionais, evidenciando a manutengcao de um padrao de
demanda voltado ao suporte das atividades produtivas locais e a sustentacao da dindmica econémica

do Noroeste de Minas.

https://www.desenvolvimento.mg.gov.br/ 11
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Panorama do comércio internacional
do Noroeste de Minas e seus
municipios

Principais municipios exportadores

Em 2025, a mesorregiao Noroeste teve 11 municipios exportadores. Desses, os 5 que mais se
destacaram nas exportagoes foram: Paracatu (83,3%), Unai (11,5%), Jodo Pinheiro (4,4%), Vazante
(0,6%) e Brasilandia de Minas (0,1%).

Principais municipios importadores

Em 2025, a mesorregiao Noroeste teve 10 municipios importadores. Desses, os 5 que mais
destacaram nas importagoes foram: Arinos (52,2%), Paracatu (44,5%), Vazante (2,4%), Presidente
Olegério(0,3%) e Formoso (0,2%).

https://www.desenvolvimento.mg.gov.br/ 13
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Perfil produtivo e do comércio
internacional do Norte de Minas

O que sdo Arranjos Produtivos Locais

Os Arranjos Produtivos Locais - APLs representam uma estrutura produtiva importante para o
desenvolvimento econdmico regional, caracterizada pela aglomeracao territorial de empresas que
compartilham uma especializacao produtiva comum. Os APLs sao definidos pela densidade de seus
vinculos de cooperacgao, que se estabelecem tanto entre as proprias empresas, independentemente

de seu porte, quanto com um conjunto crucial de atores locais de suporte.

Estes incluem instituicoes de ensino (universidades e escolas técnicas), centros de pesquisa e
desenvolvimento (P&D) e entidades governamentais (municipais e estaduais) formando um
ecossistema de inovacao e negocios. A esséncia dos APLs reside na criacao de um ambiente de
sinergia que gera economias de aglomeracdao e escopo, sendo um motor fundamental para a
diversificacao econdmica regional, permitindo que as localidades incorporem novas cadeias

produtivas e expandam suas especializacoes.

Os beneficios mais notaveis incluem a geracao de tecnologia aplicada, através do intercambio
constante de know-how e da proximidade com centros de P&D, e o fortalecimento competitivo, pois o
associativismo inerente aos APLs resulta em um aumento significativo do poder de negociacao,
viabilizando a compra conjunta de insumos e a busca por mercados internacionais de forma

coordenada.

Reconhecendo o potencial catalisador desses arranjos, o Governo de Minas Gerais implementou em
2021 uma reformulagao estratégica de sua politica estadual de APLs e Polos Produtivos, visando
superar a abordagem genérica e adequar as politicas publicas as caracteristicas intrinsecas e

demandas especificas de cada APL e seu respectivo setor econémico.

O objetivo central desta nova politica € impulsionar a evolucao competitiva sustentavel desses
aglomerados, promovendo uma integracao mais eficaz entre as diversas ferramentas e programas
de desenvolvimento do estado. Para garantir uma atuagao governamental mais direcionada e efetiva,
foi estabelecida uma metodologia de avaliagcao da maturidade dos APLs, baseada em uma analise
rigorosa de quatro eixos fundamentais: Governanca, que avalia a capacidade de coordenacao e
articulagao; Estruturacao, que examina a consolidacao formal e organizacional; Caracteristicas
Econbmicas, que analisa o desempenho e a vitalidade do setor; e Desenvolvimento Territorial, que

considera os impactos socioecondémicos e a integragdao do APL no territorio onde esta inserido.

Essa abordagem, baseada na maturidade, permite ao Governo do Estado de Minas Gerais identificar

https://www.desenvolvimento.mg.gov.br/ 15




com precisao as lacunas e as potencialidades de cada APL, possibilitando o direcionamento de
recursos e programas de forma mais eficiente. Para servir de base, o governo estadual, por meio da
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econdmico, consolida um cadastro atualizado e confiavel,
que disponibiliza todas as informacoes necessarias para o reconhecimento e a manutencao dos

dados dos APLs mapeados em Minas Gerais.

A Politica Estadual de Arranjos Produtivos Locais
em Minas Gerais

A politica estadual de apoio aos Arranjos Produtivos Locais - APLs esta formalmente estabelecida
pela Lein?16.296, de 12 de agosto de 2006, e requlamentada pelo Decreto n? 48.139, de 25 de fevereiro
de 2021. O foco desta politica sdo as cadeias produtivas identificadas no estado, atuando por sua

consolidagao como uma estrutura de APL por meio do reconhecimento formal do poder publico.

Os objetivos da politica sao: fortalecer a atividade produtiva regional pelo estimulo a
complementaridade das cadeias produtivas locais; desenvolver a capacidade de inovacao e a
eficiéncia coletiva em ambito regional; divulgar oportunidades para aproveitamento de ocorréncias
externas favoraveis; favorecer o crescimento da economia mineira com melhor distribuicao de
riqueza e reinvestimento produtivo; e facilitar o aumento e a distribui¢cdo de renda e oportunidades

de trabalho, com melhoria da sua qualidade.

Conforme evidenciado, este servico de reconhecimento destina-se a governanca de uma
aglomeragao de empresas, localizadas em um mesmo territério, com especializagao produtiva e
vinculos setoriais. O 6rgao responsavel é a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econémico -
SEDE. As etapas para realizacao do servico envolvem o preenchimento de um questionario no site,

sendo totalmente gratuito. Os canais de atendimento sao o site www.desenvolvimento.mg.gov.br, o

telefone (31) 3915-2915 e o e-mail apl@desenvolvimento.mg.gov.br. O prazo para andlise do pedido é

de 10 dias Uteis.

Cabe destacar, também, a criacao, por parte do Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais - BDMG,
de linha de crédito destinada aos APLs, que é o BDMG APL. O programa oferece financiamento de
capital de giro com recursos de livre destinacdo para apoio as Micro e Pequenas Empresas (MPEs) e
cooperativas de produgao e comercializagdo localizadas em Arranjos Produtivos Locais (APLs). A
operacao apresenta taxa fixa a partir de 16,75% ao ano, com prazos de 12, 24 ou 36 meses, incluindo a
possibilidade de 0 ou 3 meses de caréncia. O acesso ao crédito pode ser realizado diretamente junto
ao BDMG ou por meio de Correspondente Bancario autorizado, garantindo assim maior capilaridade e

facilitando o alcance do beneficio as empresas localizadas em diferentes territérios mineiros.

https://www.desenvolvimento.mg.gov.br/ 16
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Arranjos Produtivos Locais localizados na
mesorregido Noroeste de Minas

Na mesorregido Noroeste de Minas encontra-se 1 Arranjo Produtivo Local (APL): Cafeicultura do
Cerrado Mineiro, que reune 788 empresas e aproximadamente 16,1 mil empregados diretos. O APL

contempla 7 municipios da mesorregiao: Bonfinopolis de Minas, Buritis, Joao Pinheiro, Lagamar,
Presidente Olegario, Unai e Varjao de Minas.

https://www.desenvolvimento.mg.gov.br/ 17
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Atracao de Investimentos

Entre 2019 e 2026, a Mesorregido Noroeste de Minas reune aproximadamente RS 23,31 bilhdes em
investimentos formalizados por meio da Invest Minas, distribuidos em 27 projetos, sete setores e sete
municipios, com potencial de geracao de 4.209 empregos diretos. Nesse recorte, ndo ha estimativa
de empregos indiretos registrada.

A distribuicao setorial evidencia forte concentragao dos investimentos em energia solar, segmento
que reune aproximadamente RS 17,54 bilhdes, distribuidos em 14 projetos, com potencial de geracéo
de 1.047 empregos diretos. O setor responde por cerca de 75% do valor total investido na regiao,
reforcando a importancia do Noroeste de Minas para a expansao da geracao fotovoltaica no Estado.
Na sequéncia, destacam-se o setor sucroenergético, com aproximadamente RS 2,15 bilhdes em dois
projetos; infraestrutura, com cerca de RS 2,05 bilhdes em dois projetos e potencial de geragao de 40
empregos diretos; e agronegocio, com aproximadamente RS 1,22 bilhdo em cinco projetos,
associados a 870 empregos diretos. Juntos, esses quatro segmentos concentram mais de 98% dos
investimentos registrados na regiao.

Também sao observados investimentos nos setores de empreendimentos imobiliarios, que somam
RS 200 milhdes e apresentam potencial de geragdo de 1.800 empregos diretos; servigos, com
aproximadamente RS 115,4 milhdes e 362 empregos diretos; e fertilizantes e remineralizadores, com
RS 33 milhdes e potencial de geragao de 90 empregos diretos.

Do ponto de vista territorial, os investimentos apresentam forte concentracao em Arinos, com
aproximadamente RS 12,32 bilhdes, e Paracatu, com cerca de RS 7,68 bilhdes. Na sequéncia, destaca-
se Jodo Pinheiro, com aproximadamente RS 2,59 bilhdes. Juntos, os trés municipios concentram
cerca de 97% do valor dos investimentos formalizados na mesorregidao. Também ha investimentos em
Brasilandia de Minas, Buritis, Unai e Cabeceira Grande.

Principais investimentos

e Atlas Brasil Energia Holding 4 - Projeto Luiz Carlos, em Paracatu: investimento de
aproximadamente RS 2,92 bilhdes para implantagdo de 15 usinas fotovoltaicas, com capacidade
conjunta de 860 MWp e potencial de geracao de 120 empregos diretos. O empreendimento
encontra-se com operagao iniciada.

e Enel Brasil - UFV Arinos, em Arinos: investimento de aproximadamente RS 2,4 bilhdes em
empreendimento de geragao solar fotovoltaica com capacidade de 600 MWp. O projeto encontra-
se com operacao iniciada.

e Atlas Brasil Energia Holding 4 - Projeto Fotovoltaico Draco, em Arinos: investimento de
aproximadamente RS 1,71 bilhdo para implantagdo de 11 usinas fotovoltaicas, com capacidade
conjunta de 579 MWp e potencial de geracdo de 120 empregos diretos. O empreendimento

encontra-se em implantacao iniciada.
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e Atlas Brasil Energia Holding 3 - UFVs Boa Sorte 1 a 6, em Paracatu: investimento de
aproximadamente RS 1,41 bilhdo para implantacao de seis usinas fotovoltaicas, com capacidade
conjunta de 352 MW, e potencial de geracao de 120 empregos diretos. O empreendimento
encontra-se com operagao iniciada.

e Atlas Brasil Energia Holding 4 - Projeto Giovana, em Paracatu: investimento de aproximadamente
RS 1,15 bilhdo para implantagdo de oito usinas fotovoltaicas, com capacidade conjunta de 388
MWp e potencial de geracao de 20 empregos diretos. O projeto encontra-se com decisao
formalizada.

e Bayer CropScience - Expansao da capacidade de producao de sementes de milho, em Paracatu:
investimento de aproximadamente RS 501,64 milhdes destinado & ampliagcdo da capacidade de
producao de sementes de milho no municipio. O empreendimento encontra-se com operagao
iniciada, reforcando a presenca da cadeia do agronegocio e da producao de insumos agricolas na
regiao.

e Bioenergética Vale do Paracatu - Renovacao do canavial e investimentos industrial e agricola, em
Jodo Pinheiro: investimento de aproximadamente RS 500 milhdes destinado & renovacgéo do
canavial e a realizacao de investimentos industriais e agricolas. O empreendimento encontra-se
em implantacao iniciada e contribui para o fortalecimento da cadeia sucroenergética regional.

e Bayer CropScience - Expansao de unidade industrial para beneficiamento de sementes, em
Paracatu: investimento de aproximadamente RS 133,5 milhdes para ampliagdo da unidade
dedicada ao beneficiamento de sementes. O empreendimento encontra-se com operacao
iniciada, ampliando a capacidade instalada da cadeia de sementes no municipio.

e CMIP Mineragao, em Paracatu: investimento de aproximadamente RS 33 milhdes para atividades
de extracao, beneficiamento e comercializacao de calcario destinado a correcao da acidez do
solo, com potencial de geracao de 90 empregos diretos. O empreendimento encontra-se com
operagao iniciada e se insere no segmento de fertilizantes e remineralizadores.

e Energisa Minas Rio - Investimento em geracao distribuida, em Buritis: investimento de
aproximadamente RS 24,89 milhdes em usinas fotovoltaicas destinadas a geragao distribuida. O
empreendimento encontra-se com operagao iniciada, ampliando a presenca da geragao solar
para além dos principais polos de Arinos e Paracatu.

A composicao dos investimentos evidencia duas caracteristicas relevantes da economia regional. De
um lado, Arinos e Paracatu consolidam-se como importantes polos de geracao de energia solar,
reunindo empreendimentos fotovoltaicos de grande porte. De outro, a presenca de projetos
vinculados a producao de sementes, sucroenergia e fertilizantes/remineralizadores reforca a
articulacao dos investimentos com a expressiva base agropecuaria do Noroeste de Minas.

Nesse contexto, a regiao apresenta oportunidades para o fortalecimento de fornecedores e servigos
especializados ligados a geracao de energia, bem como para o adensamento das cadeias
agroindustrial, sucroenergética e de insumos agricolas, ampliando as possibilidades de agregacao de

valor a producao regional. 20
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Consideracoes Finais

A Mesorregiao Noroeste de Minas consolida-se como um polo econémico de relevancia crescente,
cuja atuagcao no comércio exterior contribui significativamente para a diversificacao produtiva e a
geracao de divisas no estado de Minas Gerais. O fluxo comercial da mesorregido revela uma base
econ6mica dinamica, sustentada por setores primarios com forte insercao internacional e potencial

para expansao em cadeias de maior valor agregado.

Ao longo desta publicacao, foi possivel identificar caracteristicas distintivas do Noroeste mineiro:
uma estrutura produtiva voltada para o agronego6cio e a mineracao, com presenca significativa de
municipios que se destacam tanto no volume de exportagées quanto na importacao de insumos e
tecnologia. Apesar de contar com uma participagdao modesta no total estadual, a mesorregiao
apresenta trajetoria positiva de crescimento comercial, além de uma balanca comercial
consistentemente superavitaria, reforcando sua capacidade de contribuir para o saldo externo de

Minas Gerais.

Os dados apresentados indicam que as exportacoes da mesrregiao estao fortemente concentradas
em commodities, especialmente ouro e soja, 0 que assegura uma fonte importante de receitas e
competitividade internacional. Paralelamente, nota-se a presenca de produtos com potencial de
agregacao de valor, como agucares e minérios beneficiados, apontando oportunidades para
diversificacao futura. No que tange as importagcdes, observa-se um perfil voltado para bens
industriais e tecnoldgicos, com destaque para componentes eletrénicos, maquinas e equipamentos,

sinalizando a demanda por insumos que sustentam a modernizacao produtiva e a infraestrutura local.

Os municipios que compdem a mesorregiao demonstram papéis complementares dentro da dindmica
comercial. Paracatu destaca-se como principal exportador e sequndo maior importador, seguido por
Unai e Joao Pinheiro nas exportacdes, e por Arinos nas importagoes. Essa distribuicao evidencia a
descentralizacao relativa das atividades de comércio exterior na mesorregidao, com potencial de

expansao para outros municipios que comegam a figurar nas estatisticas.

O futuro do Noroeste de Minas esta vinculado a sua capacidade de agregar valor as suas principais
commodities, ampliar a participacao de setores industriais e de servicos, e fortalecer a integracao
logistica com os corredores de exportagao nacionais. A superacao de desafios estruturais, como a
dependéncia de modais rodoviarios, a necessidade de modernizagao tecnologica e a diversificagao
de mercados de destino, sera fundamental para consolidar uma inser¢ao global mais equilibrada e

sustentavel.

A mesorregiao Noroeste de Minas nao se limita a producao de bens primarios; constitui um espago

econdémico em transformacao, dotado de recursos naturais, terra produtiva e potencial humano. Seu
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crescimento no comércio exterior podera ser ampliado por meio de politicas de apoio a
internacionalizagdo, estimulo a inovagdo nos arranjos produtivos locais, investimentos em

infraestrutura de escoamento e capacitagao empresarial.

Nesse sentido, o Governo de Minas Gerais, por meio da Secretaria de Estado de Desenvolvimento
Econdmico, tem atuado na promocao de politicas como a Politica Estadual de Comércio Exterior e de
Arranjos Produtivos Locais, visando fortalecer as cadeias produtivas regionais, ampliar o acesso a
mercados internacionais e fomentar produtos com maior valor agregado. A atuacao coordenada
entre poder publico, setor privado e instituicoes de ensino e pesquisa sera decisiva para transformar
os atuais desafios em oportunidades, garantindo um desenvolvimento regional mais dinamico,

inclusivo e integrado aos fluxos globais.

https://www.desenvolvimento.mg.gov.br/ 22




A\

Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Economico




	Panorama de Comércio Exterior
	Mesorregião
	Noroeste
	Expediente SEDE
	Mila Corrêa da Costa
	Frederico Amaral e Silva
	Maria Amélia de Coni e Moura Mattos Lins
	Gustavo Costa de Souza
	Izabela Dias Leite Torres
	Laís Ione Araújo Fagundes
	Bruna Luiza Zschaber de Oliveira
	Edmara Oliveira Fonseca
	Caio Verneck de Oliveira
	Victor Marques Alves
	Rodrigo Barbosa Santos de Souza
	Antônio Augusto Vaz
	Apoio:
	Diretoria de Políticas de Atração de Investimentos e Diversificação Econômica - DINV
	Diretoria de Arranjos Produtivos Locais e Cooperativismo - DAPC


	Sumário
	Norte de Minas como destaque nas exportações mineiras..........................................
	Norte de Minas como destaque nas importações mineiras..........................................
	Fluxo e balança comercial do Norte de Minas..............................................................
	Exportações ...............................................................................................................
	Importações................................................................................................................
	PANORAMA DO COMÉRCIO INTERNACIONAL DAS MESORREGIÕES E SEUS MUNICÍPIOS ..................................................................................................................
	Principais municípios exportadores...........................................................................
	Principais municípios importadores...........................................................................

	PERFIL PRODUTIVO E DO COMÉRCIO INTERNACIONAL DA MESORREGIÃO NOROESTE....................................................................................................................
	O que são APLs...........................................................................................................
	Política Estadual ........................................................................................................
	APLs localizados na mesorregião...............................................................................

	ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS....................................................................................
	CONSIDERAÇÕES FINAIS..............................................................................................
	4
	5
	6
	6

	7
	8
	9
	10

	12
	12
	12

	14
	15
	15
	16

	19
	24
	https://www.desenvolvimento.mg.gov.br/



	Considerações Iniciais
	Participação do Norte de Minas no Comércio Internacional de
	Minas Gerais
	O comércio internacional do Noroeste de Minas
	Canadá

	48,2%
	Suiça

	33,6%
	China

	11,7%
	Tailândia

	1,3%
	Índia

	0,6%
	Outros

	4,6%
	Produto
	Porcentagem

	Produto
	Porcentagem
	Panorama do comércio internacional do Noroeste de Minas e seus municípios
	Perfil produtivo e do comércio internacional do Norte de Minas
	Atração de Investimentos
	Atração de Investimentos
	Atlas Brasil Energia Holding 3 – UFVs Boa Sorte 1 a 6, em Paracatu: investimento de aproximadamente R$ 1,41 bilhão para implantação de seis usinas fotovoltaicas, com capacidade conjunta de 352 MW, e potencial de geração de 120 empregos diretos. O empreendimento encontra-se com operação iniciada.
	Atlas Brasil Energia Holding 4 – Projeto Giovana, em Paracatu: investimento de aproximadamente R$ 1,15 bilhão para implantação de oito usinas fotovoltaicas, com capacidade conjunta de 388 MWp e potencial de geração de 20 empregos diretos. O projeto encontra-se com decisão formalizada.
	Bayer CropScience – Expansão da capacidade de produção de sementes de milho, em Paracatu: investimento de aproximadamente R$ 501,64 milhões destinado à ampliação da capacidade de produção de sementes de milho no município. O empreendimento encontra-se com operação iniciada, reforçando a presença da cadeia do agronegócio e da produção de insumos agrícolas na região.
	Bioenergética Vale do Paracatu – Renovação do canavial e investimentos industrial e agrícola, em João Pinheiro: investimento de aproximadamente R$ 500 milhões destinado à renovação do canavial e à realização de investimentos industriais e agrícolas. O empreendimento encontra-se em implantação iniciada e contribui para o fortalecimento da cadeia sucroenergética regional.
	Bayer CropScience – Expansão de unidade industrial para beneficiamento de sementes, em Paracatu: investimento de aproximadamente R$ 133,5 milhões para ampliação da unidade dedicada ao beneficiamento de sementes. O empreendimento encontra-se com operação iniciada, ampliando a capacidade instalada da cadeia de sementes no município.
	CMIP Mineração, em Paracatu: investimento de aproximadamente R$ 33 milhões para atividades de extração, beneficiamento e comercialização de calcário destinado à correção da acidez do solo, com potencial de geração de 90 empregos diretos. O empreendimento encontra-se com operação iniciada e se insere no segmento de fertilizantes e remineralizadores.
	Energisa Minas Rio – Investimento em geração distribuída, em Buritis: investimento de aproximadamente R$ 24,89 milhões em usinas fotovoltaicas destinadas à geração distribuída. O empreendimento encontra-se com operação iniciada, ampliando a presença da geração solar para além dos principais polos de Arinos e Paracatu.
	A composição dos investimentos evidencia duas características relevantes da economia regional. De um lado, Arinos e Paracatu consolidam-se como importantes polos de geração de energia solar, reunindo empreendimentos fotovoltaicos de grande porte. De outro, a presença de projetos vinculados à produção de sementes, sucroenergia e fertilizantes/remineralizadores reforça a articulação dos investimentos com a expressiva base agropecuária do Noroeste de Minas.
	Nesse contexto, a região apresenta oportunidades para o fortalecimento de fornecedores e serviços especializados ligados à geração de energia, bem como para o adensamento das cadeias agroindustrial, sucroenergética e de insumos agrícolas, ampliando as possibilidades de agregação de valor à produção regional.
	https://www.desenvolvimento.mg.gov.br/
	Considerações Finais
	crescimento no comércio exterior poderá ser ampliado por meio de políticas de apoio à internacionalização, estímulo à inovação nos arranjos produtivos locais, investimentos em infraestrutura de escoamento e capacitação empresarial.
	Nesse sentido, o Governo de Minas Gerais, por meio da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, tem atuado na promoção de políticas como a Política Estadual de Comércio Exterior e de Arranjos Produtivos Locais, visando fortalecer as cadeias produtivas regionais, ampliar o acesso a mercados internacionais e fomentar produtos com maior valor agregado. A atuação coordenada entre poder público, setor privado e instituições de ensino e pesquisa será decisiva para transformar os atuais desafios em oportunidades, garantindo um desenvolvimento regional mais dinâmico, inclusivo e integrado aos fluxos globais.
	https://www.desenvolvimento.mg.gov.br/
	Secretaria de Estado de
	Desenvolvimento Econômico

